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			“Dedico este livro às minhas amigas, à ilustradora Ana “Goblins” Rocha, que transformou meus rabiscos nestas verdadeiras obras de arte, e à professora Ivânia Barbosa Gomes, que me animou a voltar a trabalhar nesta história depois de anos juntando poeira”. 


		




		

			O dragão e o saci


			Muitos foram os que se desesperaram quando souberam que aparecia por aquelas bandas um gigantesco Dragão.


			E não era qualquer Dragão. Tratava-se de um exemplar magnífico das terras distantes do norte gelado. Suas escamas eram vermelhas como o rubi, sua cabeça coroada de chifres de aço fazia fugir até mesmo o mais valente cavaleiro, e as mais sensíveis donzelas choravam só de olhar para ele. Sua musculatura era perfeita, uma fera feita para o combate, uma verdadeira máquina de matar.
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			A confusão foi total. Não havia ninguém em toda a terra de Iracema que se atrevesse a fazer frente àquele ser ameaçador. E, para completar, o Dragão ainda tomou a praia para si, se autoproclamando dono do litoral.


			O povo ia e vinha, com preocupação. Os moradores da cidade mais próxima resolveram então eleger um emissário, para que este pudesse conversar com a fera, e saber a que teria vindo. Escolheram o velho Tom, cujo maior talento era o de conseguir conversar com qualquer tipo de criatura, fosse ele Minotauro ou Sátiro, Elfo ou Orc.


			O velho Tom então se aproximou da besta, tendo o cuidado de ficar a uma distância média que lhe permitisse ser visto e ouvido, mas que lhe desse a liberdade para correr para casa se assim achasse necessário.
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